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PREFÁCIO

Saudações prezado (a) leitor (a),

Em seu livro Dez Bilhões, publicado em 2013, o professor Stephen Emmott, de Oxford, indagou 
que “há 10.000 anos éramos apenas um milhão. Em 1800, faz pouco mais de 200 anos, já éramos 
um bilhão. Há 50, por volta de 1960, chegamos a 3,5 bilhões. Atualmente, superamos 7,5 bilhões”. 
Mais precisamente, segundo dados do novo relatório do Population Reference Bureau (PRB), somos 
cerca de 7,8 bilhões de seres humanos habitando este planeta no momento. Não obstante à visão 
apocalíptica deste panorama, a que se deve tamanha progressão geométrica?

Consenso entre historiadores e estudiosos da demografia humana, muito mais do que abandonar 
o modo de vida nômade, as descobertas e avanços da área médica foram fundamentais para que os 
séculos XX e XXI registrassem um elevado crescimento populacional. É notável que, a partir desse 
período, se consolidou e se difundiu a importância da pesquisa em saúde, não só com o objetivo de 
sanar doenças, mas também de prevenção e promoção à saúde, provendo ao indivíduo e à sociedade 
meios para a melhoria da qualidade de vida.

Nesta perspectiva, sabendo que o conhecimento científico é muito valioso, principalmente 
em um cenário pandêmico causado pelo vírus Sars-CoV-2, a Editora Omnis Scientia nos abrilhanta 
com o livro Educação em Saúde e o aprimoramento de novos conhecimentos. Por meio de um 
compilado de artigos, este constructo evidencia a importância do papel dos profissionais de saúde 
como divulgadores científicos, seja em pesquisas teóricas, aplicadas, de inovação tecnológica ou 
mesmo relatos de experiências, combatendo a cultura da desinformação, auxiliando a promoção de 
políticas públicas efetivas e refletindo sobre as nossas ações perante a sociedade como um todo. 

Ademais, esta publicação surge em circunstância significativa como forma de promover o 
avanço, ainda mais expressivo, do processo de inserção do Brasil no patamar dos grandes centros 
científicos do mundo. Essa iniciativa, portanto, deve ser celebrada, além do mais, pela disseminação 
do conhecimento científico em educação em saúde, adequado em qualidade e momento oportuno, 
primordial para promoção do bem-estar populacional.

Por fim, em nossos livros, selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o 
premiado foi o capítulo 2, intitulado “Residência multiprofissional em Saúde da Família e as 
contribuições para a interprofissionalidade e a formação do Assistente Social”. Por meio de relato 
de experiência vivenciada pela residente de serviço social, o trabalho nos traz reflexões sobre as 
contribuições do programa de residência no processo de aprendizagem e qualificação profissional, 
bem como, para as ações multiprofissionais de educação em saúde, desenvolvidas em conjunto com 
os residentes de diversas áreas da saúde.
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RESUMO: A Alergia a Proteína ao Leite de vaca (APLV) é uma reação de hipersensibilidade 
majoritariamente presente na infância, causando riscos à saúde, portanto é relevante abordar o tema 
no contexto escolar com educadores, pois é um dos principais ambientes de convivência dessa faixa 
etária. O estudo teve como finalidade relatar a experiência vivida pelos discentes do curso de Medicina 
dentro de uma Roda de Conversa virtual com profissionais da educação infantil sobre a APLV. O grupo 
de extensionistas planejou e divulgou a Roda de Conversa para os educadores realizando o encontro 
por videoconferência. A conversa incluiu apresentação dos participantes, discussão dos pontos mais 
relevantes sobre APLV, como o significado dessa doença, alimentação, traços do leite, sintomas, e a 
probabilidade de uma cura. Houve uma partilha de experiências e solução de diversas dúvidas, sendo 
benéfica para todos. Essa ferramenta da Educação em Saúde permite que o diálogo ocorra de igual 
para igual, entendendo que ninguém é dono do saber e todos têm conhecimentos diferentes, sendo 
imprescindível a troca de experiências. Concluiu-se que o diálogo através da Educação em Saúde 
constitui uma oportunidade ímpar em busca da melhor forma de aprendizado do assunto, devido à 
escassez de informações, prevenindo incidentes em âmbito escolar, além de contribuir tanto para os 
participantes, quanto para os moderadores da Roda de Conversa.

PALAVRAS-CHAVE: Atopia. Hipersensibilidade tipo I. Educação em Saúde.

  

STRATEGY FOR HEALTH EDUCATION IN TIMES OF PANDEMIC: VIRTUAL 
CONVERSATION WHEEL ABOUT CMPA

ABSTRACT: Cow’s Milk Protein Allergy (CMPA) is a hypersensitivity reaction mostly present 
in childhood, causing health risks, therefore it is relevant to address the topic in the school context 
with educators, as it is one of the main living environments for this age group. The study aimed to 
report the experience by the students of the Medicine course within a virtual Conversation Wheel 
with professionals of early childhood education about CMPA. The extension group planned and 
disseminated a Conversation Wheel for the educators, carrying out the meeting by videoconference. 
The conversation included a presentation by the participants, discussion of the most relevant points 
about CMPA, such as the meaning of this disease, food, traces of milk, symptoms, and the probability 
of a cure. There was a sharing of experiences and solution of doubts, being beneficial to everyone. 
This Health Education tool allows dialogue to take place on an equal footing, understanding that 
no one is the owner of knowledge and everyone has different knowledge, making the exchange of 
experiences essential. It was concluded that the dialogue through Health Education constitutes a 
unique opportunity in search of the best way to learn the subject, due to the lack of information, 
preventing incidents in the school environment, in addition to contributing both to the participants 
and to the moderators of the Conversation Wheel.

KEY-WORDS: Atopy. Type I hypersensitivity. Health Education.
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INTRODUÇÃO

A Alergia à Proteína do Leite de Vaca (APLV) é um fenômeno de origem imunológica, que 
leva ao surgimento de sinais e sintomas após o contato e/ou ingestão do leite, com prevalência de 
2 a 3% em crianças menores de um ano, sendo esta a alergia alimentar mais comum na infância. O 
quadro clínico é caracterizado pela presença de sintomas gastrointestinais, cutâneos, respiratórios e 
sistêmicos, como a anafilaxia, que pode ser fatal, e por isso evidencia um grande risco (VALENÇA, 
2014; MACITELLI, 2011). 

Desse modo, entende-se que, como crianças entre 1 e 4 anos são mais acometidas pela 
doença, é imprescindível que os profissionais de educação que convivem diariamente com estas 
saibam lidar, identificar e prevenir riscos a um aluno com APLV. Nesse contexto, a Educação em 
Saúde é uma ferramenta de extrema relevância para transmitir conhecimento científico ao público de 
modo simplificado através da Roda de Conversa, possibilitando o entendimento a todos (VALENÇA, 
2014; MACITELLI, 2011). 

Por isso, tendo em vista os objetivos da Extensão, foi realizada uma roda de conversa virtual, 
entre um grupo de alunos de Medicina e profissionais de saúde infantil. Esta teve como objetivo 
construir um espaço de diálogo entre os participantes, onde os alunos moderadores abriram uma 
discussão, e a expectativa é dar oportunidade de atuação, de fala e de sanar dúvidas dos profissionais 
da saúde. (SILVA et al., 2015).

Com isso, o presente estudo teve como finalidade relatar a importância de uma roda de 
conversa virtual como ferramenta de educação em saúde, sobretudo em tempos de pandemia, visto 
que todas as áreas de ensino tiveram que se adaptar, mudando o estilo de ensino, antes presencial e 
agora, on-line. Essa experiência foi vivenciada pelos discentes do curso de Medicina dentro de uma 
Roda de Conversa virtual com profissionais da educação infantil sobre APLV, uma vez que o contato 
presencial entre os discentes e o público alvo seria mais dificultoso. Além disso, através do meio 
virtual, foi possível ter ótima aderência e sanar grande parte dos questionamentos. 

 

MATERIAL E MÉTODO

Este trabalho trata-se de um Relato de Experiência de abordagem qualitativa, de natureza 
aplicada, de objetivo descritivo, de procedimento pesquisa-ação, referente a uma atividade de 
Educação em Saúde realizada mediante rodas de conversas virtual com profissionais da educação 
do ensino infantil por um grupo de estudantes de Medicina integrantes de um Projeto de Extensão 
“Alergia à Proteína do Leite de Vaca (APLV) e as principais informações para o cuidado com a 
criança”.

Primeiramente, o grupo de extensionistas do projeto “Alergia à proteína do leite (APLV) e as 
principais informações para o cuidado com criança” se reuniram e planejaram como abordar o tema 
de forma acessível, de modo a repassar o conhecimento adquirido aos educadores. O convite foi feito 
através da publicação na conta do Instagram uma postagem convidando profissionais da educação 
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infantil para participar da roda de conversa virtual sobre APLV, uma vez que o mundo se encontra em 
um cenário de pandemia conturbado e há impossibilidade de reunião presencial. 

Em relação ao planejamento da roda de conversa virtual, foi feita uma reunião com o 
grupo de moderadores, onde foi decidido fazer um material composto por slides, para haver uma 
organização da ordem dos assuntos discutidos. Cada aluno ficou responsável por um assunto, onde 
fizeram perguntas e abriram a discussão com os profissionais de saúde, e no fim sanaram suas dúvidas 
e explicaram o que havia sido perguntado.

 Diante da dificuldade encontrada para participantes com esse perfil planejado, os estudantes 
também enviaram mensagens convidando os profissionais e os que demonstraram interesse foram 
incluídos em um grupo no WhatsApp para acordar uma data acessível. Dessa forma, a roda de 
conversa foi realizada em duas datas com grupos distintos por meio da plataforma Google Meet.

Figura 1: Fluxograma das etapas da execução da Roda de Conversa.

 

 Reunião do Projeto 
de Extensão para 

discutir a execução 
da Roda 

Ensaio da Roda de 
Conversa para fazer 

os ajustes finais 

1ª e 2ª Roda de 
Conversa 

 Definição dos tópicos principais; 
 Divisão de responsabilidades; 
 Duração da Roda. 

 Apresentação dos slides  minimalista, 
priorizando a fala e o diálogo; 

 Simplificação dos assuntos a serem 
abordados, visando deixar mais 
compreensível. 

Elaboração dos slides 
e estudo dos assuntos 

 O que é Alergia Alimentar; 
 APLV e seus tipos; 
 Fisiopatologia; 
 Constituintes dos alimentos; 
 Diferenças da intolerância à lactose; 
 Sinais e sintomas; 
 Dieta de exclusão; 
 Traços de leite; 
 Cura. 

 Realizada com os p rofessores da educação 
infantil em duas datas de modo a ser mais 
abrangente. 

Fonte: Acervo dos extensionistas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A roda de conversa virtual foi iniciada com o objetivo de aumentar a integração dos 
participantes, havendo uma conversa inicial com a apresentação dos participantes e dos moderadores 
para haver uma maior aproximação de forma virtual. O uso dos slides teve como objetivo nortear a 
roda de conversa, não havendo uma apresentação de assuntos, e sim uma discussão com uma interação 
positiva dos participantes. 

Nesse sentido, questionou-se acerca da aproximação deles com o tema e verificou-se que 
alguns participantes já possuíam conhecimento, enquanto outros ainda não. A partir disso, perguntou-
se sobre seus conhecimentos prévios sobre o que seria alergia alimentar para saber o nível de 
informação destes sobre o tema, e foi explicado o conceito, bem como as diferenças imunológicas 
entre a alergia IgE mediada e não mediada.

Em seguida, discutiu-se o porquê de as crianças atualmente terem mais alergia do que nas 
gerações anteriores, desmistificando mentiras acerca da APLV e apontando as principais causas 
fisiopatológicas de forma descomplicada e resumida, a fim de permitir o entendimento de todos no 
grupo. Em seguida, comentou-se acerca dos constituintes dos alimentos e a importância de uma dieta 
equilibrada para a saúde para facilitar a compreensão dos participantes. 

Assim, diferenciou-se a APLV da intolerância à lactose, esclarecendo definições e sintomas, 
momento no qual foi percebido a maior quantidade de dúvidas dos profissionais da educação, pois 
apesar de serem distúrbios completamente diferentes, geram bastante confusão. Além disso, foi 
abordado quais os produtos que indivíduos com APLV não podem ingerir, a importância da dieta 
de restrição e o porquê de algumas crianças reagirem aos traços e outras não. Finalizou-se a roda de 
conversa abordando a possibilidade de cura para crianças com APLV, mostrando que, geralmente, 
esta ocorre até os cinco anos de idade.

A partir do exposto, entende-se que a Educação em Saúde é uma ferramenta utilizada pelo 
Ministério da Saúde que adota os ensinamentos de Paulo Freire sobre Educação Popular, e visa 
possibilitar a construção do aprendizado de maneira ativa, permitindo a troca de saberes através do 
diálogo, a participação popular, que é um dos princípios organizativos do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e proporciona a informação (BRASIL, 2007). 

Nesse aspecto, a Educação em Saúde pode ser exercida mediante uma roda de conversa, 
que é lugar de troca de experiências, no qual entende-se que ninguém é dono do saber, e todos 
têm aprendizados diferentes que podem ser compartilhados de modo a gerar entendimento mútuo 
(DIAS et al., 2018). Além de gerar entrosamento, estabelece uma relação de horizontalidade entre 
os participantes e os moderadores da roda, sendo o conhecimento obtido de igual para igual, sem 
hierarquizar ou categorizar os presentes (DE MORAES; DE BARROS RODRIGUES, 2021; 
TAVARES et al., 2020).
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Nessa situação, os discentes extensionistas tiveram a oportunidade de ter uma vivência fora 
dos muros da faculdade, mesmo em um cenário de pandemia do COVID-19, podendo associar a 
teoria com a prática de acordo com as demandas da sociedade. É um cenário diferente, que possui 
dificuldades, como também vantagens. Como a facilidade de divulgar a ideia da Roda de Conversa 
e também de agrupar pessoas que têm dúvidas e curiosidades sobre a APLV, tendo em vista que o 
mundo está cada vez mais desenvolvido tecnologicamente. 

Notou-se que os profissionais presentes tiveram uma participação significativamente ativa, e 
estes puderam tirar suas dúvidas sobre o tema e narrar acontecimentos vividos por eles no ambiente 
escolar, influenciando positivamente e deixando a roda de conversa mais dinâmica. Dessa forma, 
entende-se que o momento foi bastante proveitoso, e tanto os extensionistas como os profissionais da 
educação saíram da roda com novos conhecimentos a serem compartilhados.

Figura 1: Roda de Conversa online sobre APLV com profissionais da educação.

Fonte: Acervo dos extensionistas.

Figura 2: Um dos slides utilizados na Roda de Conversa.

Fonte: Acervo dos extensionistas.
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Figura 3: Um dos slides utilizados para fazer perguntas aos educadores.

Fonte: Acervo dos extensionistas.

CONCLUSÃO 

Diante dessa breve explanação, percebe-se a relevância da promoção de Saúde em educadores 
do ensino infantil devido à escassez de conhecimento dos mesmos sobre este assunto, em função da 
taxa de incidência da Alergia à Proteína do Leite de Vaca em determinada faixa etária, podendo assim 
prevenir riscos e incidentes no âmbito escolar. Percebe-se também que em tempos de Pandemia é 
possível se adaptar ao novo formato virtual, através de vídeo conferências, que se tornam cada vez 
mais frequentes nos dias de hoje. Para os discentes, foi uma oportunidade valiosa, onde foi possível 
aprender e ensinar sobre um assunto tão importante e frequente nos dias de hoje.

Portanto, é de suma importância fomentar práticas de Educação em Saúde, interligando várias 
esferas da sociedade, promovendo uma melhora na qualidade de vida dos indivíduos nela presentes, 
diminuindo do risco de internações e partilhando conhecimento com assuntos cotidianos que podem 
causar confusões acerca de determinados temas que são capazes de levar a emergências médicas tão 
graves.
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